
Senho ou fotografia e, unicamente pelo pensamento, trans­
ferir uma reprodução clara numa placa fotográfica lacrada, 
sem a ajuda de luz ou de lente. (u)

Desde então, outros não somente repetiram as ex­
periências do Professor Fukurai mas também produziram 
umas variações interessantes deste fenômeno. Este repór­
ter exammou algumas dessas experiências, mas levaria 
muito tempo descrevê-las aqui.

Há poucos anos atrás, Dr. Ju'es Eisenbud, M.D. en­
controu um homem com a capacidade de transferir ima­
gens mentais a um filme e, com perseverança cuidadosa, 
con uz.u um exame científico meticuloso, descrito no seu 
muito discutido livro, “O Mundo de Ted Sérios” (12)

Ninguém parece saber com certeza como um pensa­
mento pode produzir uma mudança nas moléculas de bro­
meto de prata de uma emulsão fotográfica. Mas a desco- 

erta de Dr. Ravitz, de que o pensamento pode influen­
ciar o campo eletromagnético do corpo, pode, pelo me­
nos, sugerir uma explicação parcial. Porque se o pensa- 
men o pode influenc.ar um tipo de campo eletromagné- 
râ-, '56?1 P°de afetar outros tipos. Parece, então,

SLLP?r que ° camP° T imposto num filme foto- 
nraf C h mo, ‘ca os campos das moléculas de brometo de 
P a e tal maneira que uma imagem possa ser formada.

fenômeno, claro, confirma nossa conclusão de 
iim Pensarr>ento age como um campo, porque somente 
t 5amP° P°de produzir efeitos através de espaço, en- 
vesiimnnfH concent,a,z e o filme, e também penetra o re- 
consprvird em qU^ ° í* me f°‘ selad°/ e ao mesmo tempo 
santp nnrr ° Uma ^°rma definida. Isto é também interes- 
H , 9ue mostra que os campos T podem assumir um 

. ° e dimensões físicas definidas. Podemos então 
pro uzir sua duplicata dentro das dimensões do filme.

Se um microponto mental” pode, também, impri­
mir uma imagem ampliada nos campos das moléculas de 
rometro de prata, torna-se fácil compreender que possa 

afetar os campos de outros tipos de moléculas, numa jóia 
ou no material de um prédio. E embora a "imagem resul­
tante não possa ser revelada quimicamente, pode ser "vis­
ta'' pelas pessoas dotadas de suficiente sensibilidade.

Isto nos oferece outra possibilidade quanto à nature­
za do pensamento; em outras circunstâncias, pelo menos, 
o pensamento pode produzir o que os químicos chamam 
de "reação reversível”. O pensamento de uma pessoa e 
suscetível de atuação na matéria, podenoo repro uzir o 
pensamento original na mente de uma outra pessoa, que 
diretamente, quer por meio de uma imagem num i

Em outras palavras, o pensamento pode carregar"a 
matéria pela modificação de seus campos, da mesma 
neira como a eletricidade pode carregar uma a 
um automóvel, pela modificação da sua química, 
reações químicas reversíveis da bateria devolvem p . 
eletricidade quando ligamos a ignição, da mesma _
ra as reações reversíveis de campos de pensam nara 
pode-se assim dizer — podem i"flue^'aI‘„a fJas há uma 
produzir o pensamento que os canegou . , sua
diferença importante: a matéria nunca Parec® P anti- 
carga por mais que as pessoas a percebam^ Jnas de|as 
ga poderia ser usada por muitas criaturas __  mas
poderíam ter vivido ou visitado um prédio a /& „ su_
os campos T imprimidos parecem reter um 'n0
ficiente para ser "vista” por uma pessoa s • tam- 
conhecimento do autor' isto nunca foi prov , 
pouco negado. ramoos T de

Tudo isso sugere a maneira como g. mes.
nossos pensamentos ou memórias fundar , b _ Ape- 
mos como "ancoradouros” das células o ermanece- 
sar dos átomos das moléculas que o comp cacja cé_ 
rem num estado constante de fluxo e mu ' te para 
lula deve ter seu campo L pequeno _e P Q pr Ra- 

__controlar esta desintegração e inte8raçaO’. forma mensu- 
Qsyitz mostrou que o pensamento pode, orgravei, afetar o campo L geral do corpo, e g céÇulas É 

pode também influenciar os subcampo no t tem 
um desses pequenos campos L, então, que P
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